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Resumo: Ef 4,8-10 constitui uma crux interpretum nos estudos dos escritos 
paulinos. Desse modo, a análise exegética da releitura paulina do Sl 67,19a 
(LXX), em seu contexto retórico-literário, oferece uma sólida contribuição 
para a compreensão da cristologia e da eclesiologia efésia. Por essa razão, as 
diversas hipóteses dos estudiosos sobre a releitura paulina do Sl 67,19 (LXX) 
a colocam, principalmente, no âmbito de um autêntico midrash paulino. A 
análise do padrão interpretativo paulino elaborado em Ef 4,8-10 permite ao 
estudioso uma visão singular sobre a releitura paulina da Sagrada Escritura, 
em função da cristologia e da eclesiologia da Carta aos Efésios.
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Abstract: Eph 4:8-10 is a real crux interpretum in the Pauline studies. 
The exegetical analysis of the Pauline re-reading of Ps 67:19a (LXX) in its 
rhetorical-literary context offers a genuine contribution to the Ephesian 
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christology and ecclesiology understanding. The hypotheses of the scholars 
about the Pauline re-reading of Ps 67:19 (LXX) are mainly of an authentic 
Pauline midrash. The analysis of the Pauline interpretative pattern in Eph 
4:8-10 provides a unique view of the Pauline re-reading of the Sacred 
Scripture, in the light of the Chris-tology and ecclesiology of the Letter to 
the Ephesians.

Keywords: Christ. Psalm. Rhetoric. Argumentation. Interpretation.

Introdução 
A interpretação paulina do Antigo Testamento é ainda pouco abordada 

em língua portuguesa1, no que diz respeito, principalmente, à deuteropaulina 
Carta aos Efésios. Esta releitura está na origem de um processo hermenêutico, 
no qual a própria Sagrada Escritura, ao reler a si mesma, transmite à Igreja uma 
dinâmica vital, que culminará mais tarde na prática da assim chamada lectio 
divina (Dei Verbum, 25). Faz-se necessário, portanto, analisar a modalidade, 
o conteúdo e os limites desta forma de releitura neotestamentária, enquanto 
modelo original de uma fonte cristã.

Para atingir este objetivo, tem-se como ponto de partida a releitura do 
Sl 67,19a (LXX) e o seu respectivo comentário em Ef 4,8-10, que constitui uma 
verdadeira crux interpretum no âmbito exegético, devido à sua singularidade2. 
O estudo desta perícope visa trazer à luz uma metodologia exegética que 
contribua, não somente para uma melhor compreensão do texto paulino, 
mas também para verificar a inter-relação com outras releituras do Antigo 
Testamento, presentes no corpus paulinum.

Por conseguinte, o estudo da estrutura argumentativa ou dispositio 
da Carta aos Efésios, bem como da perícope de Ef  4,8-10, é fundamental 
para a compreensão e possível solução da crux interpretum. Desse modo, a 
metodologia exegética a ser utilizada neste artigo é o método sincrônico 
retórico-literário (Aletti, 1992, p. 385-401; Fabris; Romanello, 2009, p. 103-

1 No âmbito nacional, os artigos de Gonzaga et alii destacam-se notavelmente pelo estudo do 
uso do Antigo Testamento pelo Apóstolo Paulo.
2 Segundo Hoehner (2002, p. 523), “this verse has had much scholarly ink spilled over it with 
various interpretations endeavoring to explain the rationale of Paul’s use of Ps 68” (“sobre este 
versículo houve muita tinta derramada entre os estudiosos, com várias interpretações para 
explicar a razão do uso do Sl 68 por Paulo” [tradução nossa]). Cf. Ehorn, 2012, p. 96-97; Greever, 
2020, p. 254; Redmond, 2022, p. 3.
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131; Bianchini, 2011, p. 38-74), que permite considerar o texto paulino 
enquanto forma final da pregação do Apóstolo em forma escrita, conjugando 
harmoniosamente a oralidade da retórica e a arte literária da epistolografia da 
Antiguidade.

1 A dispositio retórico-literária da Carta aos Efésios
A Carta aos Efésios, desde cedo presente no corpus paulinum (Gonzaga, 

2017, p. 19-41; Gonzaga, 2019, p. 406-407; Gonzaga, 2025, p. 41-60), possui 
uma dispositio ou estrutura argumentativa retórico-literária harmoniosamente 
elaborada em duas grandes seções: a primeira compreende os cap. 1,1–3,21, 
que apresentam o pensamento paulino sobre o mistério da salvação em Cristo, 
em Ef 1,3-14 (Silva, 2023), não somente dos judeus, mas também dos gentios 
que a ele aderem pela fé, associado a temas como a eleição atemporal dos fiéis, 
existente antes da fundação do mundo (Ef 1,4-5), e a consequente redenção 
histórica do gênero humano, realizada no Amado (Ef  1,7), o qual, pela 
Ressurreição e Ascensão (Ef 1,20), tornou-se a Cabeça da Igreja e da criação 
inteira (Ef 1,9-10.22-23).

A ação histórica de Cristo gerou em si mesmo um homem novo, formado 
por judeus e gentios que aderiram à fé (Ef  2,14-18). Com isso, o autor da 
Carta aos Efésios estabelece a existência e a natureza da Igreja em Ef 2,1-22, 
a partir da propositio ou tese fundamental da argumentação do capítulo em 
Ef 2,13: νυνὶ δὲ ἐν Χριστῷ Ἰησοῦ ὑμεῖς οἵ ποτε ὄντες μακρὰν ἐγενήθητε ἐγγὺς 
ἐν τῷ αἵματι τοῦ Χριστοῦ (agora, pois, em Cristo Jesus vós, os que estáveis 
longe, vos tornastes próximos, por meio do sangue de Cristo). Esta dinâmica 
soteriológica é a realização temporal do mistério de Cristo, cujo conteúdo é a 
salvação, não somente dos judeus, mas de todo o gênero humano (Ef 3,3-6).

A segunda seção da Carta aos Efésios é formada pelos cap. 4,1–6,9, sendo 
caracterizada predominantemente pelo gênero literário parenético, também 
chamado exortativo, conforme Ef 4,1: παρακαλῶ οὖν ὑμᾶς ἐγὼ ὁ δέσμιος ἐν 
κυρίῳ ἀξίως περιπατῆσαι τῆς κλήσεως ἧς ἐκλήθητε (exorto-vos, portanto, eu, 
o prisioneiro no Senhor, a que andeis em modo digno do chamado recebido). 
Em continuidade à retórica literária da Carta, sua parênese se subdivide em 
temas interconexos, passando da realidade eclesial para a situação singular de 
cada fiel, como a necessária unidade a ser conservada na diversidade eclesial 
(Ef 4,1-16), e a vida nova do cristão (Ef 4,17-24). 

Estes temas preparam o elenco das ações concretas do cristão (Ef 4,25–5,6) 
e o necessário discernimento para viver sabiamente (Ef 5,7-20). Naturalmente, 
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o modo de vida familiar requer a atenção do autor da Carta aos Efésios, nos cap. 
5,21–6,9, uma vez que a novidade de Cristo não subverte a estrutura familiar, 
mas transforma a vida de cada membro em particular, dando-lhe uma nova 
motivação de caráter cristológico para viver esta instituição natural.

Uma peroratio ou conclusão da argumentação, encerra a argumentação 
da Carta aos Efésios tratando do problema do mal, bem como do necessário 
combate que a vida cristã se dispõe a abraçar (Ef 6,10-20), manifestando em 
si a força do Cristo, Cabeça e Dominador de todas as coisas (Ef 1,10.22-23). 
Por fim, a conclusão epistolar (Ef 6,21-24), seguindo o usual modelo retórico-
literário paulino, revela Tíquico como o portador pessoal da consolação que 
o Apóstolo, para além da Carta, dirige à comunidade efésia (Ef  6,21-22), 
finalizando-a com augúrios de paz, amor e fé da parte de Deus (Ef 6,23-24).

2 O contexto retórico-literário de Ef 4,8-10 
A argumentação de caráter parenético de Ef  4, iniciada nos vv.  1-3, é 

interrompida pela perícope formada pelos vv. 4-16. Assim sendo, a temática 
parenética desta seção da Carta é retomada, somente a partir do v.  17, por 
meio do uso de expressões pragmáticas fundamentadas na primeira seção da 
Carta aos Efésios3. Vale a pena observar, portanto, a dispositio de Ef  4,4-16 
para uma melhor compreensão da delimitação e da importância dos vv. 8-10.

Segundo Romanello (2003, p. 131), Ef 4,4-16 possui a seguinte dispositio 
retórico-literária e temática, dividida em três perícopes4: 

a) vv. 4-6: a unidade eclesial; 
b) vv. 7-11: os ministérios da Igreja, 
c) vv. 12-16: a finalidade eclesial dos ministérios.
A unidade da comunidade cristã é o fio condutor dos vv. 4-6, ao utilizar 

sete vezes os adjetivos numerais εἷς, μία, ἕν em toda a sua extensão genérica, 
relacionando-os aos temas fundamentais consequentes à adesão a Cristo, 
tais como: a unidade do Corpo eclesial, animado pelo mesmo Espírito, e a 
esperança que sustenta a comunidade; a fé professada por meio do batismo, na 
confissão da unidade divina.

3  Como, por exemplo: v.  17: μηκέτι ὑμᾶς περιπατεῖν καθὼς καὶ τὰ ἔθνη (não mais andeis 
conforme os gentios) e 2,1; vv. 21b-22: ἐδιδάχθητε ἀποθέσθαι ὑμᾶς [...] τὸν παλαιὸν ἄνθρωπον 
(vós aprendestes a remover o velho homem) e 2,4; v.  24: ἐνδύσασθαι τὸν καινὸν ἄνθρωπον 
(revestir-vos do homem novo) e 2,15.
4 Outros modelos são amplamente apresentados em Manzur, 2010, p. 184-186.
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Por sua vez, Aletti (2001, p.  206), observa que a unidade literária dos 
vv.  7-16 possui uma subpropositio, ou breve enunciado, que prepara uma 
argumentação no v.  7; esta é acompanhada de uma partitio, isto é, uma 
apresentação das partes da argumentação, no v. 8, constituída pelo Sl 67,19a 
(LXX). Esta citação escriturística e sua explicação fornecem os elementos 
que estruturam os vv. 9-10 na dinâmica da argumentação paulina, a partir do 
desenvolvimento temático tripartido do mesmo Sl 67,19a (LXX), isto é, a) 1ª. 
ação: subiu; b) 2ª. ação: concedeu dons; c) destinatários: aos homens. 

Após a enumeração dos temas fundamentais da fé em Cristo, que se 
exprimem na unidade da comunidade cristã (vv. 4-6) e sua fundamentação 
bíblica (vv. 8-10), o v. 11 tem a função de completar a informação dada pela 
partitio escriturística, no v. 8, a fim de torná-la atual e aplicável à comunidade 
cristã, distinguindo os “dons concedidos aos homens” por meio de um elenco 
ministerial fundamental: apóstolos, profetas, evangelistas, pastores e mestres 
(Penna, 2009, p. 133-140; Manzur, 2010, p. 204).

Estes ministérios eclesiais possuem um objetivo claro na argumentação 
paulina desenvolvida nos vv. 12-16, conforme indicado pelo uso da preposição 
εἰς: eles existem para o pleno aperfeiçoamento e edificação da comunidade de 
fé (vv. 12-13). A situação atual dos fiéis deve superar a condição primária da 
existência cristã, conotados, em seu aspecto negativo, como νήπιοι (crianças) 
no v. 14, mas que, positivamente, também em estado de crescimento, conforme 
o modelo de Cristo (v.  15). A natureza dos ministérios tem, portanto, suas 
raízes em Cristo, Cabeça da Igreja, e para ele prepara os fiéis no amor (vv. 2,16), 
retomando e explicitando o mesmo paradigma agápico já estabelecido na 
bênção inaugural da Carta (Ef 1,4).

3 A releitura paulina do Sl 67,19a (LXX) em Ef 4,8
A microunidade de Ef 4,8-10 contém uma das sete citações explícitas da 

Sagrada Escritura em toda a Carta (Gonzaga, 2023, p. 19; Silva, 2023, p. 45): 
1,22 (Sl 8,7); 4,8 (Sl 67,19a [LXX]); 4,25 (Zc 8,16); 4,26a (Sl 4,5); 5,31 (Gn 2,24); 
6,2-3 (Ex  20,12; Dt  5,16). Merece atenção o fato de que a concentração de 
quase metade das citações veterotestamentárias explícitas da Carta se encontra 
em Ef 4, sendo duas delas provenientes dos Salmos. Isso os coloca no mesmo 
patamar autoritativo que o Pentateuco e os Profetas na argumentação 
desenvolvida na parênese da Carta aos Efésios.

Assim sendo, Ef  4,8 contém uma citação sálmica que se distingue das 
demais por ser acompanhada de uma explicação nos vv. 9-10: 
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8 διὸ λέγει· ἀναβὰς εἰς ὕψος ᾐχμαλώτευσεν αἰχμαλωσίαν, ἔδωκεν δόματα 
τοῖς ἀνθρώποις. 

Por isso, diz: tendo subido às alturas, capturou o cativeiro, concedeu dons 
aos homens.

9 τὸ δὲ ἀνέβη τί ἐστιν, εἰ μὴ ὅτι καὶ κατέβη εἰς τὰ κατώτερα [μέρη] τῆς γῆς; 
O que significa subiu, senão que também desceu às partes mais baixas da 

terra?
10 ὁ καταβὰς αὐτός ἐστιν καὶ ὁ ἀναβὰς ὑπεράνω πάντων τῶν οὐρανῶν, 

ἵνα πληρώσῃ τὰ πάντα.
Aquele que desceu é também aquele que subiu ao mais alto dos céus, a fim 

de plenificar todas as coisas.
No v. 8, a citação explícita da Escritura é introduzida no texto empregando-

se uma forma insólita em relação ao modo usual presente no corpus paulinum5, 
isto é, διὸ λέγει (por isso diz [a Escritura]), sendo reutilizada em Ef 5,14 para 
introduzir uma fórmula de caráter litúrgico-batismal (Silva, 2023, p. 46). Vale 
a pena considerar que o verbo λέγω (dizer) é empregado no corpus paulinum 
associado também às fórmulas introdutórias das citações da Sagrada Escritura 
(Rm  4,3; 9,17; 10,11; 11,2; Gl  4,30; 1Tm  5,18), sobre a qual o Apóstolo 
fundamenta a sua argumentatio. 

Na ótica veterotestamentária, à qual ele é devedor graças à sua formação 
farisaica (Fl 3,5), é necessário considerar, antes de tudo, o papel desenvolvido 
pelo verbo λέγω na revelação. O correspondente hebraico de λέγω (dizer) é, 
no Antigo Testamento, frequentemente o verbo denominativo דָּבַר, 
enriquecendo o verbo grego com o conceito do sentido profundo de algo, 
tornando clara a sua natureza6. 

Verifica-se, por conseguinte, que, na LXX, os substantivos λόγος e ῥῆμα 
também sofreram uma forte influência da concepção bíblica do substantivo 
hebraico דָּבָר, levando a versão grega veterotestamentária a considerar os 
profetas como aqueles que se ocupam prioritariamente da revelação e da 
comunicação do λόγος τοῦ θεοῦ (Palavra de Deus), a ser transmitido ao povo, 
dando à Palavra de Deus uma vigorosa capacidade de permear os 
acontecimentos históricos, dando-lhes sentido teológico (Is 9,7; 40,8; 55,9-11).

5 Fora do âmbito paulino, esta fórmula introdutória é utilizada também em Tg 4,6.
6 O desenvolvimento semântico de λέγω, em contato com o seu correspondente hebraico no 
período helenístico, suscita uma reflexão sobre o seu valor dianoético e, ao mesmo tempo 
dinâmico, pleno de força criadora. (Procksch, 1942, p. 90-91).
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Contudo, a força da Palavra de Deus está não na pessoa que a pronuncia, 
mas na sua origem divina, que a torna intrinsecamente eficaz. Nesse sentido 
profético, também o rei Davi é portador do mesmo λόγος τοῦ θεοῦ (Palavra 
de Deus) de autoridade indiscutível: na protopaulina Carta aos Romanos, o 
Sl 31,1-2 (LXX) é utilizado por Paulo para fundamentar a sua argumentatio 
(Rm 4,6), tal como faz ao citar o Sl 68,23-24 (LXX) em Rm 11,9. O recurso 
retórico-literário ao rei Davi implica o uso de uma metonímia, do nome do 
autor que substitui o nome da sua obra, para corroborar a autoridade e eficácia 
do argumento paulino. Em Ef 4,8, emprega-se igualmente o verbo λέγω (dizer) 
para introduzir a citação do Sl 67,19a (LXX). 

Desse modo, o agente da ação de dizer (λέγω) torna-se claro, sendo 
concebido como θεός (Deus), o que enfatiza a íntima relação entre a Sagrada 
Escritura e a Palavra que Deus pronuncia: esta realidade revelada torna a 
Escritura viva para cada fiel que a lê. Tal procedimento exprime sintaticamente 
um presente perfectivo (Wallace, 2000, p.  227-228), por meio do verbo 
λέγω, dando à mesma Palavra de Deus uma perene atualidade. Contudo, 
em Ef  4,8, a citação do Sl 67,19a (LXX) não segue rigorosamente o texto 
veterotestamentário da LXX, que corresponde ao texto hebraico do Texto 
Massorético, mas apresenta significativas alterações, como segue:

7 
 

Ef 4,8  Sl 67,19a (LXX) Sl 68,19a (TM) 
 

ἀναβὰς εἰς ὕψος  

tendo subido às alturas 

ᾐχμαλώτευσεν αἰχμαλωσίαν,  

capturou o cativeiro 

ἔδωκεν δόματα  

concedeu dons 

τοῖς ἀνθρώποις  

aos homens 

 

ἀνέβης εἰς ὕψος  

subiste às alturas 

ᾐχμαλώτευσας αἰχμαλωσίαν  

capturaste o cativeiro 

ἔλαβες δόματα  

recebeste dons 

ἐν ἀνθρώπῳ  

(em [benefício do] homem) 

 

לַמָּרוֹם  עָלִיתָ   

subiste às alturas 

שֶּׁבִי  שָׁבִיתָ    

capturaste o cativeiro  

מַתָּנוֹת לָקַחְתָּ    

recebeste dons 

אָדָםבָּ    

(em [benefício do] homem) 

 

Ao citar o Sl 67,19a (LXX), o autor da Carta aos Efésios realiza as seguintes 

modificações no texto veterotestamentário, usando-o com liberdade: 

a) A mudança do sujeito frasal, passando da segunda pessoa singular do versículo 

sálmico para a terceira pessoa singular em Ef 4,8, visa apresentar Cristo como o sujeito 

das ações descritas, diversamente do sujeito verbal no Salmo, isto é, Deus, conforme 

indicado no Sl 67,18 (LXX). Também o Targum7 do Sl 68,19 apresenta uma substituição 

do sujeito das ações, isto é, Moisés (Harris III, 1996, p. 64-95), à luz de Ex 19,3: “subiste 

ao firmamento, profeta Moisés, fizeste cativos, ensinaste as palavras da Lei e as deste 

como dons aos filhos do homem [...]” (Stec, 2004, p. 131-132). Pode-se supor que essa 

releitura – cuja datação não é precisa, mas remonta possivelmente a uma tradição 

interpretativa anterior a Paulo – tenha possibilitado a substituição em Ef 4,8 segundo a 

finalidade retórica da Carta aos Efésios. Nesse sentido, a alteração realizada corresponde 

à necessidade retórico-literária do autor, que visa estabelecer uma linha de continuidade 

entre a perícope de Ef 4,7-16 e a cristologia apresentada ao longo da primeira seção da 

Carta como, por exemplo, em Ef 1,3-14.22-23; 2,13; 3,11-12, na qual o senhorio 

universal de Cristo se estende sobre toda a realidade criada por Deus em seu desígnio 

de salvação. 

b) No texto paulino, utiliza-se o particípio aoristo ativo nominativo masculino 

singular ἀναβάς (tendo subido), alterando o texto do versículo sálmico, que traz o 

 
7 Este gênero literário tem a sua forma embrionária após a destruição do Templo de Jerusalém em 586 a.C. e se 
desenvolveu nos séculos sucessivos, como um esforço em traduzir e interpretar os textos bíblicos em língua he-
braica para o aramaico, enquanto língua franca do Antigo Oriente Médio, dando-lhes uma perene vitalidade (Le-
vine, 2005, p. 927-929; Zeev, 2006, p. 244-247; Edwards, 2007, p. 11-12). 

Ao citar o Sl 67,19a (LXX), o autor da Carta aos Efésios realiza as seguintes 
modificações no texto veterotestamentário, usando-o com liberdade:

a) A mudança do sujeito frasal, passando da segunda pessoa 
singular do versículo sálmico para a terceira pessoa singular em Ef 4,8, 
visa apresentar Cristo como o sujeito das ações descritas, diversamente 
do sujeito verbal no Salmo, isto é, Deus, conforme indicado no Sl 67,18 
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(LXX). Também o Targum7 do Sl 68,19 apresenta uma substituição do 
sujeito das ações, isto é, Moisés (Harris III, 1996, p.  64-95), à luz de 
Ex 19,3: “subiste ao firmamento, profeta Moisés, fizeste cativos, ensinaste 
as palavras da Lei e as deste como dons aos filhos do homem [...]” (Stec, 
2004, p. 131-132). Pode-se supor que essa releitura – cuja datação não 
é precisa, mas remonta possivelmente a uma tradição interpretativa 
anterior a Paulo – tenha possibilitado a substituição em Ef 4,8 segundo 
a finalidade retórica da Carta aos Efésios. Nesse sentido, a alteração 
realizada corresponde à necessidade retórico-literária do autor, que visa 
estabelecer uma linha de continuidade entre a perícope de Ef 4,7-16 e a 
cristologia apresentada ao longo da primeira seção da Carta como, por 
exemplo, em Ef 1,3-14.22-23; 2,13; 3,11-12, na qual o senhorio universal 
de Cristo se estende sobre toda a realidade criada por Deus em seu 
desígnio de salvação.

b) No texto paulino, utiliza-se o particípio aoristo ativo nominativo 
masculino singular ἀναβάς (tendo subido), alterando o texto do 
versículo sálmico, que traz o indicativo aoristo segunda pessoa singular 
ἀνέβης (subiste), conservando, contudo, o mesmo verbo ἀναβαίνω 
(subir). Sintaticamente, ao utilizar o particípio aoristo ἀναβάς em modo 
precedente ao verbo principal, a releitura paulina o apresenta como 
uma realidade dinâmica contemporânea ao verbo da frase principal, 
igualmente no tempo aoristo, isto é, ᾐχμαλώτευσεν (capturou). Com 
isso, o particípio ἀναβάς, assumindo uma nuance adverbial e causal, 
indica a razão pela qual se concretizou a ação do verbo da frase principal 
(Wallace, 2000, p. 275-276).

c) O verbo ᾐχμαλώτευσεν (capturou), enquanto morfologicamente 
é um indicativo aoristo ativo de terceira pessoa singular do verbo 
αἰχμαλωτεύω (capturar), corresponde, no texto paulino, a ᾐχμαλώτευσας 
(capturaste) do versículo sálmico, com apenas a alteração da terceira pessoa 
para a segunda, mantendo o mesmo verbo principal da primeira frase. 

d) Em ambos os textos, o objeto direto αἰχμαλωσίαν (cativeiro) 
possui uma função metonímica em referência a “cativos” e conserva a 

7 Este gênero literário tem a sua forma embrionária após a destruição do Templo de Jerusalém 
em 586 a.C. e se desenvolveu nos séculos sucessivos, como um esforço em traduzir e interpretar 
os textos bíblicos em língua hebraica para o aramaico, enquanto língua franca do Antigo Oriente 
Médio, dando-lhes uma perene vitalidade (Levine, 2005, p.  927-929; Zeev, 2006, p.  244-247; 
Edwards, 2007, p. 11-12).
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função pouco frequente na Sagrada Escritura de um acusativo de objeto 
interno (Blass; Debrunner; Rehkopf, 1976, § 151), o qual traz em si a 
mesma origem etimológica do verbo ao qual se refere, dando à ação 
realizada uma ênfase específica (Best, 1998, p.  382-383; Montagnini, 
1994, p. 258, nota 11).

e) Na segunda frase da citação paulina, o verbo ἔλαβες (recebeste), 
do versículo sálmico, é substituído pelo verbo ἔδωκεν (concedeu). Assim, 
em conformidade com o procedimento retórico-literário aplicado nesta 
microunidade, a mudança do sujeito verbal, passando da segunda 
pessoa singular do versículo sálmico para a terceira pessoa singular da 
citação paulina, mantém, coerentemente, Cristo como o sujeito das ações 
realizadas, distinguindo-se da citação sálmica.

f) Vale a pena considerar também a importância do verbo δίδωμι 
na Carta aos Efésios, que o utiliza doze vezes (Ef  1,17.22; 3,2.7.8.16; 
4,7.8.11.27.29; 6,19), das quais Ef 4 concentra cinco vezes, somando-se 
ainda dois verbos da mesma raiz (v. 19: παρέδωκαν; v. 28: μεταδιδόναι) 
totalizando o uso de δίδωμι por sete vezes no mesmo capítulo, o que 
garante sua coesão argumentativa. O verbo δίδωμι é introduzido na 
macrounidade literária justamente na subpropositio do v. 7, a qual encontra 
a sua fundamentação na prova escriturística do v. 8, estabelecendo para a 
comunidade cristã uma relação direta entre a graça (χάρις), que é o dom 
concedido por Cristo, e o verbo δίδωμι. 

g) Na citação paulina, conserva-se o objeto direto neutro plural 
δόματα, em comum com a LXX, uma vez que este termo plural se 
insere perfeitamente na argumentação paulina sobre a pluralidade dos 
dons, decorrente do verbo ἔδωκεν, garantindo a consequente unidade 
argumentativa e literária com Ef 4,11.

h) Na releitura paulina, encontra-se o objeto indireto dativo plural 
τοῖς ἀνθρώποις (aos homens), em contraposição ao dativo singular de 
vantagem ἐν ἀνθρώπῳ (em [benefício do] homem) do versículo sálmico. 
Tal procedimento permite à argumentação paulina associar o objeto 
indireto plural, enriquecido de um artigo, à realidade da diversidade 
eclesial. Esta, longe de se decompor em uma realidade fragmentada, é 
capaz de viver a unidade graças à ação do Espírito (σπουδάζοντες τηρεῖν 
τὴν ἑνότητα τοῦ πνεύματος [empenhando-se em conservar a unidade 
do Espírito]), apresentada na introdução à parênese da Carta em Ef 4,3, 
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bem como na descrição da finalidade dos ministérios em Ef 4,13 (μέχρι 
καταντήσωμεν οἱ πάντες εἰς τὴν ἑνότητα τῆς πίστεως [até que todos 
alcancemos a unidade da fé). Desse modo, o uso do dativo plural τοῖς 
ἀνθρώποις constitui também um elemento de coesão argumentativa e 
textual na dinâmica retórica-literária da perícope.

4 O comentário paulino ao Sl 67,19a (LXX)
Em conformidade com a partitio, em Ef 4,8, o autor da Carta aos Efésios 

elabora um comentário do Sl 67,19a (LXX)8 nos vv. 9-10: 
9 τὸ δὲ ἀνέβη τί ἐστιν, εἰ μὴ ὅτι καὶ κατέβη εἰς τὰ κατώτερα [μέρη] τῆς γῆς; 
O que significa subiu, senão que também desceu às partes mais baixas da 

terra?
10 ὁ καταβὰς αὐτός ἐστιν καὶ ὁ ἀναβὰς ὑπεράνω πάντων τῶν οὐρανῶν, 

ἵνα πληρώσῃ τὰ πάντα.
Aquele que desceu é também aquele que subiu ao mais alto dos céus, a fim 

de plenificar todas as coisas.
Para isso, realiza-se uma mudança na forma do verbo ἀναβαίνω (subir), 

passando do uso do particípio aoristo ativo ἀναβάς (tendo subido) para a forma 
do aoristo ativo de terceira pessoa singular ἀνέβη (subiu) – mais próxima do 
texto da LXX  –,  porém, conservando Cristo como sujeito frasal. Por meio 
da noção de um movimento antitético, o comentário apresenta o Cristo que, 
após a sua subida às alturas, em um segundo momento κατέβη (desceu) até as 
partes mais baixas da terra, percorrendo toda a extensão da realidade criada. 

A sequência cronológica exata das ações de Cristo, contudo, é introduzida 
pela expressão εἰ μὴ (Blass; Debrunner; Rehkopf, 1976, § 375-376,1) ὅτι καὶ 
(senão que também) e compreende, em primeiro lugar, que ele κατέβη εἰς τὰ 
κατώτερα [μέρη] τῆς γῆς (desceu até as [partes] mais baixas da terra). Nesse 
sentido, os códices 2א, B, C3, K, L, P, Ψ e poucos manuscritos acrescentam, 

8 Efetivamente, não há da parte do autor de Ef a necessidade de respeitar o contexto do Sl 67,19 
(LXX). Este Salmo atribuído a Davi (v. 1), se apresenta como um canto de vitória divina sobre 
os inimigos. Com não poucas dificuldades a nível exegético, o texto do Sl  67 (68) possui 
relações intertextuais com o Cântico de Moisés em Ex 15, ao apresentar a vitória de Deus 
sobre os inimigos do seu povo e a posse da terra prometida; com o Canto de Débora em Jz 5, 
principalmente os vv. 4-5; bem como traz elementos em comum com o texto de Hab 3, como 
por exemplo a manifestação do Deus de Israel e a derrota dos povos inimigos do povo eleito 
(Schökel; Carniti, 1992, p. 1004; Hossfeld; Zenger, 2005, p. 160-166; Goldingay, 2007, p. 309-
312; Himbaza, 2023, p. 497-517).
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após o verbo κατέβη (desceu), o advérbio πρώτον (primeiramente), em clara 
referência à descida de Cristo à morada dos mortos após a sua morte na Cruz9 
(Harris III, 1996, p. 40-45; Aletti, 2001, p. 216).

Utiliza-se simultaneamente uma pergunta retórica no v.  9, que 
contribui para que o ouvinte-leitor da Carta participe da argumentatio em 
desenvolvimento. A referência a Cristo como sujeito das ações descritas está 
em continuidade lógica com a subpropositio do v. 7, retornando literalmente à 
argumentatio somente no v. 12.

O v.  10 contém a síntese da interpretação iniciada no versículo 
precedente, referindo-se ao sujeito das ações (αὐτός), por meio de dois 
particípios substantivados, que caracterizam as ações de Cristo por meio de 
uma antonomásia (Lausberg, 1990, §§ 202-204; 206; Anderson, 2000, p. 23; 
Marchese, 1991, p. 25): Cristo é, unicamente e por excelência, aquele que 
desceu (ὁ καταβάς) ao mais profundo da terra e subiu (ὁ ἀναβάς) ao mais alto 
do céu. 

Em seguida, verifica-se que a referência à descida de Cristo, expressa no 
v. 9, por meio da expressão preposicional de lugar εἰς τὰ κατώτερα [μέρη] τῆς 
γῆς (até as [partes] mais baixas da terra), estabelece um paralelo retórico com 
a expressão adverbial de lugar ὑπεράνω πάντων τῶν οὐρανῶν (muito acima de 
todos os céus), ausente no v. 9. Tal procedimento dá ênfase conclusiva à subida 
de Cristo10, como sendo uma realidade escatológica e, portanto, imutável. 
O uso do termo οὐρανῶν (dos céus) perpassa a Carta aos Efésios (Silva, 
2023, p. 115-116) como o lugar do domínio de Cristo, também associado à 
preposição ἐπί (Ef 1,3.10.20; 2,6; 3,10.15; 6,9.12).

A finalidade da extensiva dinâmica de Cristo no âmbito 
criacional – percorrendo os seus extremos, isto é, do nível mais baixo da terra 
ao mais alto dos céus  –  é indicada ainda no v.  10b como ἵνα πληρώσῃ τὰ 
πάντα11 (a fim de que todas as coisas sejam plenificadas). O conjunto lexical 

9  A concepção da descida de Cristo às partes inferiores da terra, ou mansão dos mortos, 
possui um ponto de referência externa ao texto efésio em Rm  10,6-7; 1Pd  3,18-20. Por sua 
vez, Romanello (2003, p. 140-141) objeta a ausência dessa concepção em Ef, que privilegia às 
realidades celestes. Contudo, devido à natureza singular do comentário paulino ao Sl 67,19a 
(LXX), não se pode excluir a possibilidade de uma real referência ao pleno domínio de Cristo, 
como anunciado em Ef 1,22-23. Veja-se também Knight, 2021, p. 161-162.
10 Para Runge (2010, 325-329) o deslocamento da informação principal para o fim da frase 
(right-dislocation) gera uma ênfase que capta e mantém a atenção do leitor.
11 Nesse caso, o grego koiné tem-se o uso do verbo singular associado ao sujeito neutro plural 
(Blass; Debrunner; Rehkopf, 1976, § 133).
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utilizado neste seguimento mantém-no em continuidade argumentativa com 
Ef 1,3.10.20-23; 3,19, ao mesmo tempo que se consolida sua unidade literária 
com a perícope precedente (Ef 4,4-6). 

Essa unidade se dá especialmente com Ef 4,6, que apresenta ao ouvinte-
leitor da Carta a ação de Deus como aquele que plenifica toda a criação em 
si mesmo, em unidade com Cristo, Cabeça da Igreja e de todo o cosmo e, 
portanto, o único capaz de unificá-la em Deus. Com isso, o fundamento 
veterotestamentário de Dn  7,13-14 se mostra singular para o pensamento 
paulino. Nesse sentido, Cristo recebe de Deus o domínio pleno sobre todas 
as criaturas materiais e imateriais, caracterizando sua divindade (Silva, 2023, 
p. 112-115).

O comentário paulino ao Sl  67,19a (LXX) estabelece um importante 
vínculo com o texto de Rm  10,6b-7, apresentando elementos literários e 
argumentativos em comum, como segue:

11 
 

o lugar do domínio de Cristo, também associado à preposição ἐπί (Ef 1,3.10.20; 2,6; 3,10.15; 

6,9.12). 

A finalidade da extensiva dinâmica de Cristo no âmbito criacional – percorrendo os seus 

extremos, isto é, do nível mais baixo da terra ao mais alto dos céus – é indicada ainda no v. 10b 

como ἵνα πληρώσῃ τὰ πάντα11 (a fim de que todas as coisas sejam plenificadas). O conjunto  

Essa unidade se dá especialmente com Ef 4,6, que apresenta ao ouvinte-leitor da Carta 

a ação de Deus como aquele que plenifica toda a criação em si mesmo, em unidade com Cristo, 

Cabeça da Igreja e de todo o cosmo e, portanto, o único capaz de unificá-la em Deus. Com isso, 

o fundamento veterotestamentário de Dn 7,13-14 se mostra singular para o pensamento paulino. 

Nesse sentido, Cristo recebe de Deus o domínio pleno sobre todas as criaturas materiais e 

imateriais, caracterizando sua divindade (Silva, 2023, p. 112-115). 

O comentário paulino ao Sl 67,19a (LXX) estabelece um importante vínculo com o 

texto de Rm 10,6b-7, apresentando elementos literários e argumentativos em comum, como 

segue: 

 

Rm 10,6b-7 Ef 4,9-10 
 
6 μὴ εἴπῃς ἐν τῇ καρδίᾳ σου· τίς ἀναβήσε-

ται εἰς τὸν οὐρανόν; 

não digas em teu coração: quem subirá ao 

céu? 

τοῦτʼ ἔστιν Χριστὸν καταγαγεῖν· 

Isto é, Cristo que desceu; 
7 ἤ· τίς καταβήσεται εἰς τὴν ἄβυσσον; 

Ou quem descerá ao abismo? 

τοῦτʼ ἔστιν Χριστὸν ἐκ νεκρῶν ἀναγαγεῖν. 

Isto é, Cristo que subiu dos mortos. 

 

 
9 τὸ δὲ ἀνέβη τί ἐστιν,  

O que significa subiu,  

εἰ μὴ ὅτι καὶ κατέβη εἰς τὰ κατώτερα [μέρη] 

τῆς γῆς;  

senão que também desceu às partes mais 

baixas da terra? 
10 ὁ καταβὰς αὐτός ἐστιν  

Aquele que desceu é  

καὶ ὁ ἀναβὰς ὑπεράνω πάντων τῶν 

οὐρανῶν,  

também aquele que subiu ao mais alto dos 

céus, 

ἵνα πληρώσῃ τὰ πάντα. 

a fim de plenificar todas as coisas. 

 

 
11 Nesse caso, o grego koiné tem-se o uso do verbo singular associado ao sujeito neutro plural (Blass; Debrunner; 
Rehkopf, 1976, § 133). 

Considerando, obviamente, o contexto retórico-literário de cada perícope 
e seu objetivo argumentativo, Moisés (Rm  10,5), isto é, o texto do livro do 
Deuteronômio que, metonimi-camente, dialoga com os ouvintes-leitores da 
Carta aos Romanos ao modo de uma diatribe em Rm 10,6-7. Diversamente, em 
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Ef 4,8-10, ao apresentar um texto sálmico, é Davi que “fala” aos destinatários 
da Carta aos Efésios. 

O uso da frase τοῦτ’ ἔστιν (isto é), por sua vez, distingue o texto de 
Rm  10,6b-7 do texto de Efésios, apontando para o elemento-chave da 
interpretação do versículo bíblico que, neste caso, é Cristo. Este recurso frasal 
está ausente no texto de Ef 4,9-10, que utiliza uma estrutura única no corpus 
paulinum: a exegese paulina do Sl 67,19a (LXX) conta com o uso do artigo 
neutro τό que introduz um termo da citação bíblica, formando uma estrutura 
conforme o seguinte modelo:

τό [...] τί ἐστιν / εἰ μὴ ὅτι καὶ [...]; 
o que significa [...] / senão que também [...]?
ὁ [...] αὐτός ἐστιν καὶ ὁ [...] / ἵνα [...].
Aquele que [...] é também o que [...] / a fim de que [...].

No primeiro seguimento, indaga-se sobre a natureza ou a identidade 
daquele que realiza a ação (ἀνέβη), coordenado (καί) a uma indagação baseada 
na ação antitética (κατέβη). No segundo seguimento, conclui-se com o mesmo 
sujeito que realiza as ações opostas ([...] αὐτός ἐστιν καὶ [...]).

Contudo, o recurso retórico a uma autoridade bíblica para fundamentar a 
argumentação é o mesmo em ambas as perícopes, considerando-se igualmente 
as evidências lexicográficas que as aproximam. Nestas, os verbos ἀναβαίνω 
(subir) e καταβαίνω (descer), associados à preposição εἰς (para) com sentido 
locativo, são utilizados para estabelecer a mesma noção de céu e abismo / 
partes mais baixas da terra e muito acima de todos os céus. Com isso, Paulo, ao 
dar voz aos textos veterotestamentários, permite que tratem da realidade de 
Cristo, dando sentido pleno ao texto escriturístico e mantendo-o como base 
argumentativa de expressão literária.

É importante ainda observar que o comentário paulino ignora a frase 
ᾐχμαλώτευσεν αἰχμαλωσίαν (capturou o cativeiro) e seus termos não têm 
qualquer correspondência nem na Carta aos Efésios (Silva, 2023, p.  30) 
nem nos outros escritos paulinos. Desse modo, a conservação desta frase 
na releitura escriturística feita na partitio, em Ef  4,8, indica que o processo 
de escolha do Sl 67,19a (LXX) não exigiu que todos os termos do versículo 
tivessem uma função retórica e literária em Ef 4,9-10, ou mesmo em conexão 
com o conjunto da Carta, bastando apenas que os demais termos sirvam ao 
escopo argumentativo.
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5 Ef 4,9-10: uma exegese paulina
Os elementos que caracterizam a exegese paulina do Sl  67,19a (LXX) 

aproximam-na, segundo alguns estudiosos, da técnica rabínica utilizada para 
interpretar textos bíblicos, chamada midrash12. De difícil definição (Lim, 
2005, p. 595), o midrash se caracteriza, primordial-mente, como uma busca 
do sentido de um texto bíblico, partindo de seu estudo minucioso, livremente 
adaptando o comentário em modo anacrônico (Gesundheit, 2018, p. 472-473), 
a fim de torná-lo compreensível e aplicável no contexto atual de seus leitores: o 
que Avril e Lenhardt (2018, p. 35-36) definem como “leitura-busca” do sentido 
da Palavra de Deus, capaz de “abrir” o sentido do texto sagrado, estabelecendo 
simultâneas ligações com outros textos bíblicos que esclareçam sua mensagem 
central (p. 48-49). 

Na literatura de Qumran, o termo midrash se refere também ao estudo 
da Lei mosaica e à sua interpretação. Todavia, o midrash se consolida como 
termo técnico de estudo escriturístico, precisamente, no período nascente 
da literatura rabínica, ao fim do séc. I d.C., de caráter tanaítico e amoraítico, 
podendo gerar um anacronismo nos estudos dos escritos paulinos (Cover, 
2015, p. 4; Fisch, 2020, p. 213-214). 

Nesse mesmo contexto, a técnica chamada midrash-pesher privilegia o 
comentário de um ou dois versículos escriturísticos, dividindo o versículo 
em pequenas partes ou termos-chave (O’Brien, 1999, p.  290; Aletti, 2001, 
p. 216; Calabi, 2010, p. 102-104; Bock, 2019, p. 124). Em seguida, cada termo-
chave é analisado conforme sua sequência textual, em conexão estreita com 
o sentido do versículo. Com isso, é posta em evidência a estrutura interna 
do versículo bíblico, gerando uma nova estrutura temática que dá corpo ao 
comentário elaborado e simbioticamente construído com a Escritura em uma 
nova contextualização. 

Esta técnica se aplica ao texto de Rm 10,6b-7, sendo evidenciada pelo uso 
de τοῦτ’ ἔστιν (isto é), como estudado acima (Fisch, 2020, p. 215-223). Porém, 
em Ef  4,9-10, não conta com o mesmo recurso característico do midrash-

12 Por exemplo, Lincoln, 1982, p. 20; Penna, 1988, p. 188; Mouton, 2014, p. 4; Desilva, 2022, 
p. 202. O termo ׁמִדְרָש (2Cr 13,22; 24,27) deriva do verbo ׁדׇּרַש (Ex 18,15; Sl 22,27; 24,6) que, no 
âmbito religioso, significa “buscar” a Deus (Dt 4,29; 12,4-5). Ao se relacionar a um texto, adquire 
o sentido primário de “estudar” ou “comentar” (Esd 7,10). Na literatura rabínica este termo 
passou a exprimir a ação de “interpretar” a Escritura (Avril; Lenhardt, 2018, p. 32). Segundo 
Wong (2011, p. 51-62) e Kister (2022, p. 718) o midrash, em seu processo interpretativo, não se 
isola do pensamento humano e pode também dialogar com a filosofia clássica. 
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pesher, fato que leva este estudo a uma reconsideração da aplicação de técnicas 
midráshicas ao texto efésio.

Sendo a Carta aos Efésios devedora histórica e culturalmente do ambiente 
greco-romano da Ásia Menor, é necessário considerar de que modo o gênero 
literário chamado “comentário” ou hypomnema (ὑπόμνημα) influenciou a 
exegese de Ef 4,9-10. Este gênero possui um amplo horizonte de aplicações, 
que se caracterizam pelo objetivo exegético, oriundo da necessidade de tornar 
compreensíveis, em cada época, por exemplo, os textos homéricos. 

A análise progressiva de cada termo de um texto era bem conhecida e 
praticada desde o período helenístico, sendo desenvolvida ao lado da contínua 
paráfrase dos textos homéricos. Desse modo, adaptou-se sucessivamente 
aos diversos gêneros literários difundidos, tais como a poesia, o drama e a 
prosa, constituindo, por fim, um gênero literário exegético em si mesmo. 
Entre as diversas formas de análise, o gênero syngramma (σύγγραμμα) possui 
como metodologia a análise do texto de acordo com o desenvolvimento da 
argumentação elaborada, constituindo uma verdadeira monografia exegética, 
porém muito próxima ao “comentário” (Cover, 2015, p. 104; Schironi, 2012, 
p. 404-408). 

Entretanto, os diversos hypomnemata eram organizados e editados 
em obras distintas dos textos analisados (Montanari, 2005, p.  642-643), 
diversamente do que se encontra no corpus paulinum e, especificamente, em 
Ef 4,9-10. Além disso, os diversos fragmentos dos hypomnemata ou mesmo os 
textos parciais que chegaram aos dias atuais, ocupam-se, por sua vez, de obras 
inteiras. 

Considere-se ainda que, se os gêneros literários hypomnema e pesher têm 
a mesma finalidade de interpretação textual, embora pertençam a diferentes 
tradições (Hartog, 2017), não se ocupam de versículos pontuais, escolhidos 
com uma finalidade argumentativa dentro de um contexto epistolar, como faz 
originalmente a exegese paulina do Sl 67,19a (LXX).

Conclusão 
Ef  4,8, enquanto partitio retórico-literária, é o ponto de partida 

cristológico-escriturístico da argumentação paulina sobre a dinâmica 
eclesiológica efésia, que se exprime através da pluralidade dos carismas no 
contexto retórico-literário de Ef  4,1-16, consolidando historicamente a sua 
expressão teórica apresentada em Ef 1,22-23. Por conseguinte, a diversidade 
eclesial possui o seu centro de coesão em Cristo Cabeça, que subiu aos céus, 
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como atestado pelo Sl 67,19a (LXX). O autor da Carta aos Efésios, ao utilizar 
um versículo escriturístico para justificar a ascensão de Cristo, faz decorrer 
desse evento salvífico a ministerialidade eclesial em suas diversas expressões. 
Por outro lado, complementa a argumentação elaborada em Ef 2,11-22 sobre 
a unidade dos fiéis, ao tratar da queda do muro de separação entre judeus e 
gentios, por meio do sacrifício de Cristo, o que constitui uma nova realidade 
chamada Homem novo (Ef 2,13-15).

A citação escriturística explícita do Sl 67,19a (LXX), ao ser acompanhada 
de uma explicação, torna a Sagrada Escritura Judaica uma realidade viva para 
os fiéis efésios, permitindo-lhes usá-la para compreender os mistérios da vida 
de Cristo, no período de uma cristologia nascente. Nesse processo de releitura 
da Sagrada Escritura Judaica, o autor da Carta aos Efésios realizou alterações 
necessárias, a fim de que a citação do Sl  67,19a (LXX) fosse inserida na 
argumentação em modo coerente dentro do tecido (textos) da inteira Carta. 

Uma vez que a retórica literária de Paulo tem como característica a 
oralidade retórica, que é transmitida literariamente, as alterações feitas à 
citação sálmica e, principalmente, a forma de comentá-la, não pertencem 
rigidamente a nenhuma forma de exegese praticada no tempo de Paulo (por 
exemplo, midrash-pesher ou hypomnema), podendo ser chamada de “midrash 
paulino do Sl 67,19a (LXX)” somente em caráter bastante superficial, o que não 
contribui para uma compreensão satisfatória do texto efésio. A elaboração do 
comentário paulino em Ef 4,9-10 está de acordo com a originalidade paulina 
da mesma retórica literária, que constitui o gênero literário de toda Carta aos 
Efésios.
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